
VOTO EM SEPARADO SOBRE O PROJETO DE LEI 512, DE 2019, 

  DA COMISSÃO DE SAÚDE 

             De autoria do nobre Deputado Campos Machado, o projeto em epígrafe autoriza o funcionamento de gabinetes optométricos de profissionais habilitados para o atendimento à saúde visual primária na rede privada do Estado.
             A propositura permaneceu em pauta sem receber emendas ou substitutivos.

             A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou por sua aprovação. 

             Na sequência, a matéria foi distribuída a esta  Comissão de Saúde, para a análise à luz dos aspectos definidos no § 3º do artigo 31 do Regimento Interno Consolidado.

             Para apreciar o mérito da propositura, foi designada a Deputada Janaina Paschoal que manifestou-se  contrariamente ao projeto. No entanto, possuímos entendimento contrário à respeitadíssima Relatora, razão pela qual retiramos o projeto da pauta e assim manifestamos um Voto em Separado. 

             Entendemos que o projeto merece prosperar, uma vez que a Optometria é uma ciência especializada no estudo da visão, com atuação nos cuidados primários da saúde visual, sendo ela  executada por profissional optometrista, com formação superior, habilitado a examinar e avaliar o sentido da visão, preparado para identificar e compensar alterações visuais como miopia, hipermetropia. 


   Destacamos o Parecer exarado pelo Professor Livre-Docente da USP, Mestre e Doutor em Neurociência Visuais, e Especialista em Eletrofisiologia Visual, Dr. Marcelo Fernandes da Costa.  A seguir, transcrevemos um trecho do parecer. 

“Concluo que o profissional de nível superior, optometrista, atua em área da saúde, não medica, específica, centrado nos cuidados primários da visão, com pratica em terapias e reabilitação visuais como demonstrado pelas definições das instituições internacionais investigadas. Apresenta geração de conhecimento próprio e específico para a área, de alta qualidade, como atestado pela existência de periódicos internacionais muito bem indexados, além dos fatores métricos de qualidade compatíveis com periódicos da área da saúde mais próxima, a oftalmologia. Apresenta cursos de formação em muitos países, de vários continentes, em Universidades de grande porte e reconhecimento internacional, evidenciando a importância da formação deste profissional para o atendimento em saúde primária de seus países. O tempo de formação , teórico e prático, me parece suficiente para permitir uma atuação profissional em cuidados primários da visão, incluindo a prescrição de tecnologia assistida como óculos, lentes de contato, telelupas, lupas de apoio,  entre outras, de forma semelhante aquela que ocorre nos países do exterior.  “ 

             Diante das palavras transcritas acima, ratifico que a Optometria dá orientação profissional na área sanitária, podendo atuar em grupos multidisciplinares em benefício da saúde  da população, e enfatizo, ainda,  que o Optometrista   se limita à aplicação de fundamentos da Física (óptica) e não da Medicina, no que se refere à correção de alguns distúrbios da visão,  os quais não são considerados doenças  (miopia, hipermetropia, astigmatismo),  portanto não há conflitos nas  atividades,   não se chocam,  e nem se confundem com as atribuições  de médico Oftalmologista.  

            Importante registrar que a Optometria é difundida e regulamentada em mais de 130 países, bem como é reconhecida pela OMS (Organização Mundial da Saúde), pela ONU (Organização das Nações Unidas) e por outras instituições de igual importância. 

          Pelas razões acima expostas, não encontramos nenhum óbice ao prosseguimento do presente projeto, razão pela qual  somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei no 512, de 2019, 

                           Sala das Comissões, em 

EDNA MACEDO - Republicanos
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